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I. Formas do espaço
INTRODUÇÃO: Os novos sentidos da experiência espacial
Da «hegemonia do tempo» sobre a «experiência do espaço»: a hegemonia 
da percepção do tempo sobre a do espaço se manifesta desde fi ns do século 
XVIII até meados do XX tanto na fi losofi a quanto nas ciências sociais. E tem 
sido contemporânea a experiência de «des-locamento» que sofremos em mui-
tos planos diversos e que nos está exigindo pensar a «densidade do espacial» 
pois, como afi rma Foucault: “o mundo é experimentado já menos como uma 
grande vida que se desenvolve no tempo e mais como uma rede que une pontos 
e entrecruza sua meada”.
Crítica do dualismo «espaço/território»: necessidade de romper com a 
visão ainda imperante que opõe dualisticamente a territorialidade à espacia-
lidade, introduzindo o debate sobre novos modos de pensar as relações entre 
espacialidades e territorialidades no plural. E isso mediante o destaque dos 
processos-chave que nos serviram de orientação e que hoje nos «des-orientam» 
desafi ando a percepção, a sensorialidade e a racionalidade a partir daquele 
dualismo que aparecia como horizonte unifi cado – e unifi cador – da experiência 
e do conhecimento.
1. O ESPAÇO HABITADO OU A «PÁTRIA-MÃE» (MÁTRIA)
1.1.  Lugar do «corpo», e conseqüentemente «cavidade», «nicho», «ninho», 
«casa». Que é o modo primordial como o corpo «habita o mundo», e como o 
corpo se percebe a si mesmo, o «corpo próprio».
1.2.  Matriz do «território», que é a «marca» com que se protege a tribo 
e se demarca o «terreno» de seu trabalho e sua sobrevivência. Para marcar o 
território os animais urinam e os homens cercam com marcos de barro ou 
pedra ou ferro.
1.3.  Enclave do «tempo», porém não o do relógio mas sim o «tempo 
que faz», ou seja, o do «clima», e sobretudo o «tempo que acontece», ou seja, o 
«ritmo» primordial dos astros e estações. Será no «ritmo» – o espaço «tocado» 
pelo tempo – onde os gregos encontraram a chave da «harmonia das esferas», 
do cosmos, e depois os renascentistas, a «linguagem do universo».
2. O ESPAÇO IMAGINADO OU O «PAÍS-MÁTRIA» (PÁTRIA)
2.1. Primeiro espaço moderno: o «da nação», cujos dispositivos de forma-
ção histórica são ao mesmo tempo dispositivos da identidade – as «fronteiras» 
que o demarcam como território e os relatos – imprensa, novela e cinema – que 
o narram como lugar de uma «comunidade».
209P. 207-215          JESÚS MARTÍN-BARBERO
EM PAUTA
2.2. Organizado num estado e legitimado pelo «patrimônio» – relicário, 
letrado, monumental – a nação se autopercebe e se faz reconhecer como enclave 
da moderna «identidade».
3. O ESPAÇO PRODUZIDO OU A «FÁTRIA»
3.1. «Des-dobrado» nas comunicações: dotado de forma de caminhos, cal-
çadas, estradas (incluindo atalhos e labirintos), rodovias ou redes cibernéticas, 
de máquinas (quadriga, trirreme, bússola, imprensa, canhão, telégrafo, tanque, 
telefone, rádio, míssil, televisão, internet, ou de veículos: carro, carruagem, 
automóvel, ferrovia, avião, satélite).
3.2. Situado nos «imaginários»: do «universo» à idéia de «um universal 
humano», do moderno e sociológico «continente» ao tardo-moderno e fi losófi co 
«arquipélago», da imagem do «mundo» ao imaginário do «globo». 
3.3. Mobilizado pelas «redes»: de «velocidades» que comprimem o espaço 
pelo tempo; de «fl uxos» que des-materializam o espaço ao mesmo tempo em que 
possibilitam a interação multívoca e a distância; de ciborgs que des-corporizam 
o sujeito hibridizando o anjo com a máquina.
4. O ESPAÇO PRATICADO 
4.1. Urbanias 
4.1.1. Novos modos de estar juntos: massas, tribos, bandos, gangues, 
guetos, comunitarismos étnicos, religiosos, de gênero, etc.
4.1.2. Trajetórias e entrecruzamentos: migrantes, deslocados, exilados, 
estrangeiros, párias, e também índios, negros, turcos, judeus, mulheres, gays, 
homossexuais, prostitutas, travestis, vagabundos, lúmpen, etc.
4.1.3. Palimpsestos e  hipertextos: muralismos diversos, «rockerias» múl-
tiplas, esoterismos, santerias, orientalismos, «rapperias», performances, etc.
4.2. Cidadanias
4.2.1. Heterogeneidades: o projeto de «formar a cidade» com memórias 
locais e utopias universais.
4.2.2. Reinvenções: o projeto de «fazer política» passa pelo movimento 
que leva da representação ao reconhecimento passando pela participação e a 
autogestão.
4.2.3. Intermedialidades: o projeto de «re-criar a cidade» com oralida-
des indígenas, corporalidades negras, textualidades eruditas e visualidades 
digitais.
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II. Figuras da sensibilidade
1. NARRATIVAS DE OUTRA TEMPORALIDADE 
1.1. A «temporalidade» moderna é aquela na qual a dinâmica e o peso da 
história se encontravam inteiramente voltados para o futuro em detrimento do 
passado. Em contraposição à mirada romântica que, já desde o século XVIII, 
buscava recuperar e preservar o que a modernidade tornava irremediavelmen-
te obsoleto – nas línguas e músicas, nos relatos e objetos – o olhar ilustrado 
legitima a destruição do passado como empecilho, e faz da novidade a única 
fonte de legitimidade cultural. Porém nos inícios do século XX W. Benjamin 
assinalou pioneiramente o buraco negro que sugava essa temporalidade: “A 
representação de um progresso do gênero humano na história é inseparável da 
representação da continuação desta ao largo de um tempo homogêneo e vazio”. 
E é a experiência desse “tempo homogêneo e vazio” a que G. Vattimo revela 
agora como a própria da sociedade tardo-moderna: a do progresso convertido 
em rotina, pois a renovação permanente e incessante das coisas, dos produtos, 
das mercadorias, é “fi siologicamente exigida para assegurar a pura e simples 
sobrevivência do sistema. A novidade nada tem agora de revolucionário nem 
agitador”. Estamos ante um progresso vazio cuja «realidade» se confunde com a 
aparência de mudança que as imagens produzem. Daí que, seguindo Heidegger 
quando fala de ligação da técnica, com «um mundo que se constitui em ima-
gens», Vattimo afi rma que “o sentido em que se move a tecnologia já não é tanto 
o domínio da natureza pelas máquinas, mas sim o desenvolvimento específi co 
da informação e a comunicação do mundo como «imagem»”. 
1.2.  A perturbação do sentimento histórico se torna ainda mais evidente 
em uma «contemporaneidade» que confunde os tempos e que achata sobre a 
«simultaneidade» do atual, e seu culto ao presente, “um presente concebido 
sob a forma de ‘golpes’ sucessivos sem relação histórica entre eles. Um presente 
autista, que crê poder bastar-se a si mesmo” (N. Lechner). Contemporaneidade 
fabricada em grande medida pelos meios de comunicação que se alimentam 
especialmente do «debilitamento do passado», da «bricolage» dos tempos que 
nos familiarizam com qualquer outro tempo sem esforço, arrancando dele 
as complexidades e ambigüidades de sua época. E tudo isso mediante uma 
compressão do presente, que transforma o tempo extensivo da história no 
intensivo do «instantâneo» e alcança sua plenitude na simultaneidade que 
instaura, mediante a «tomada direta» entre acontecimento e sua imagem. E 
«custoso» como nenhum outro, o tempo da televisão faz da descontinuidade a 
chave de sua sintaxe e de sua rentabilidade, pois a «fragmentação» é o que per-
mite aos diferentes textos serem integrados na estrutura geral da programação. 
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O videoclipe publicitário ou o musical condensam o modelo da cena e o ritmo 
televisivos. Porém o que anula o ritmo e compõe a cena é o «f luxo»: esse
continuum de imagens que indiferencia os programas e constitui a «forma» da 
tela ligada. O «fl uxo» instaura a diluição dos gêneros e a exaltação expressiva 
do efêmero. Hoje o fl uxo televisivo contém a metáfora mais «real» do fi m dos 
grandes relatos, pela equivalência de todos os discursos – informação, drama, 
publicidade, educação, musical, concurso –, a interpenetrabilidade de todos 
os gêneros – tragédia, melodrama, aventura, comédia – e a transformação do 
efêmero em proposta estética. Uma proposta baseada na exaltação do instável 
e difuso, da carência de clausura e da indeterminação temporal.
2. SENTIDOS DA TECNICIDADE
2.1. O novo lugar da técnica na sociedade
2.1.1. O «lugar» da cultura na sociedade muda quando a mediação 
tecnológica deixa de ser meramente instrumental para tornar-se espessa, 
densifi car-se e converter-se em estrutural. A tecnologia remete hoje não apenas 
a novos aparatos, como também a novos modos de «percepção» e de «lingua-
gem», a novas sensibilidades e escrituras. Radicalizando a experiência de des-
ancoragem produzida pela modernidade, a tecnologia deslocaliza os saberes 
modifi cando tanto o estatuto cognitivo quanto o institucional das “condições 
do saber e as fi guras da razão” (Chartron), o que está conduzindo a uma forte 
diluição das fronteiras entre razão e imaginação, saber e informação, natureza 
e artifício, arte e ciência, saber experto e experiência profana (Castells).
2.2. A técnica: novas fi guras da razão
2.2.1. A verdadeira «questão» que nos coloca a técnica é, segundo 
Heidegger, a de sua essência, já que a “essência da técnica não é algo técnico”, 
isto é, não pertence à ordem do instrumento. Seguindo a linha proveniente de 
Husserl, Heidegger afi rma que a técnica tem uma razão, uma racionalidade 
própria, pois “enquanto produção, a técnica é um modo de revelamento, de 
desocultação”. Afi rmar que a essência da técnica se encontra “no revelar que 
existe no produzir” vai exigir de Heidegger uma detalhada crítica da noção 
aristotélica de «causa» (efi ciente e fi nal) para tornar compreensível que a essência 
da técnica está não no fazer nem no manipular mas sim no «produzir» que é 
uma dimensão crucial do existir humano enquanto «ser-aqui». O produzir se 
constitui então no divisor de águas, pois é ali onde se desoculta a dimensão 
humana do inovar, do fazer existir o novo, porém é também onde reside o 
maior perigo, que é esse de «esquecer». Esquecer o quê? «Esquecer-se» de que 
a verdade da existência humana não se esgota no saber que vem da técnica pois 
há outro saber mais primordial que é o «saber-do» ser.
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2. 3. Visibilidade social e visibilidade cultural
2.3.1. As novas relações entre a ciência e a técnica constituem um desafi o 
radical ao racionalismo ilustrado que segue opondo toda «imagem» proce-
dente do mundo do visível à «verdade» do mundo do inteligível quando o que 
nos apresenta a mutação tecnológica hoje é uma «episteme distinta»: aquela 
na qual as relações entre o sensível e o inteligível, entre o visível e o pensável, 
não são de oposição mas de interação: «séries de interfaces» que possibilitam 
novas arquiteturas de linguagens e saberes. Com o computador não estamos 
diante da tradicional relação de um corpo e uma máquina, relação dedicada à 
economia da força muscular ou à repetição infi nita da mesma tarefa, mas sim 
ante uma nova fi gura da razão, a «liga de cérebro e informação». E, portanto, 
ante novas fi guras da própria corporeidade.
III. Estéticas da experimentação criativa
1. Um dos espaços em que se torna mais visível «a crise» da modernidade 
é o novo campo de tensões entre tradição e inovação, entre a grande arte e as 
culturas do povo e de massa. Pois esse campo não pode ser imediatamente 
analisado com as «categorias centrais» da modernidade  – progresso/reação, 
universal/particular, vanguarda/kitsch, próprio/estrangeiro – e nos está re-
metendo a uma sensibilidade e a uma experiência social difusa e oscilante, 
híbrida e fragmentada que não responde nem à autenticidade nem à novidade 
da experiência moderna.
2. Nos últimos anos, a “vertigem geral da aceleração” (Virilio), ao con-
fundir a compulsão das experimentações estéticas com a exaltação do efêmero 
e descartável, produz uma estetização crescente da vida cotidiana que borra 
não apenas a aura da arte mas os limites que a distanciam do puro “êxtase da 
forma na infi nita proliferação de suas variações” (Baudrillard).
3. O que tínhamos por arte sofre uma profunda mutação quando a conec-
tividade e a virtualidade põem em questão a «excepcionalidade» de seus objetos 
(as obras) e borram a «singularidade» do artista deslocando os eixos da estética 
até as interações e os acontecimentos. Em alguma medida, até os museus são 
tocados pela com-fusão que afeta o valor dos objetos e o sentido das práticas 
artísticas. Porém o que se trata agora não é do acesso virtual aos museus – ou 
de museus na web, mas “da arte que se faz a partir, com e para a web, da net-art, 
da arte em uma rede de ofi cinas abertas” (P. Robert), e sobretudo da densa e 
fecunda cumplicidade entre «experimentação» técnica e estética.
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